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TEOTONIO DA FON~ECA 
--~C><>--

Espozende e o seu concelho 
XI 1 

BELINHO 
(Continuação do n.· 1.366) 

Tem esta freguesia duas lo­
jas de comércio, caixa do cor­
reio e Escola mista que funcio­
na em eJificio arrentbdo. 

Foi abade desta fréguesia nos 
fins do sernlo passado o P .e An­
tonio Luiz da Costa Azevedo, na­
tural da freguezia de São Mar­
tinho de Vila Frescainha, do con­
celho de Barcelos, sendo depois 
abade da freguesia do Cerda!, do 
concelho de Valença, onde fale­
ceu. 

Figura de destaque no meio 
social "~fo seu tempo, f,Ji ·juran­
te a sua paroquialidade nesta fre­
guesia que s~ fez a igreja nov:i. 

O monte do Castro ou São 
Fins, que fecha o horisonte a 
r1ascente desta freguesia, é todo 
revestido de penedia, vendo-se ai· 
guns pene~los curiosos. 

Ha-os perfurados, mostran­
do cavidades que parecem ser fej. 
tas por mão do homem. 

A meio da encosta, em uma 
quebrada, ha uma gruta em que 
pode abrigar- se meia dusia de 
pessoas. 

Na Senhora da G11ia hà a 
pequena gruta, a que já nos re­
ferimos. que serviu de refugio ao 
monje Joia e neste me5mo mon­
te ha um outro penedo onde se 
vê de um lado como o vulto de 
um homem em posição medita­
bunda. 

3elinho é uma das freguesias 
que melhor sabe explorar a a­
gricultura com o cultivo Je hor­
taliçqs, plantas e outros generos 
;1gricolas que vão venJer às tei­
ras de Barcelos. Viana do Cas­
telo e Povoa d~ Varzim. 

E' povo trabalhador t tem 
a grande vantagem sôbre cs po· 
vos do interior de pJssuir junto 
um estabelecimento de adubos, o 
mar, onde adquirem, apenas pe­
lo trabalho, o carangueijo e va­
riadas, algas maritimas para a 
tertilizaçao. 

FIM. ------···------

DOS JOR'N.AIS 

Mais um aniversario 
C.Jm o presente número com· 

pleta O Espoze11den11ie. o seu 46 an J 

de publicidade passando com o 
proximo n.c a publicar, para o 
4 7 que vai iniciar com o mes­
mo vigor e anciedade dos anos 
precedentes. 

A ardua tarda a que nos 
imposemos de defender a todJ o 
trar1ze os direitos e regalias des­
ta vila e concelho, são hoje co­
mo no inicio dêste o guia que 
nos orienta e orientará sempre, 
porqL1e é esse o dever que se im­
põe a quem se coloca ao lado do 
publico que precisa que o defen­
da e incite os g;..1vernos a aten­
der-lhes as su<1s necessidades a 
par do desen\'olvimento e pro­
gresso a que ela tem direito .. 

Não temos descurado os m­
teresses do povo trabalhador, os 
melhoramentos deste rincão, os 
interesses desta terra, chaman­
do sempre a atenção desta ter­
ra, reclamando pé\ra que em tu­
do sejam atendidos, e creio que 
alo uma cousa de util temos con­
se~uiJo com a nossa debil voz, 
não sendo de desprezar os nos­
sos trab:ilho~ nem a nossa boa 
vontade posta ao serviço da cau­
sa comum -o engrandecimen­
to de Espozende e seu conce­
lho. 

Neste modo de agir nos co· 
locamos e nos conservaremos em· 
quanto os nossos bondosos lei·· 
tores e ,·erdadeiros filhos desta 
terra nos não retirar a sua prC'te­
cç:lo. 

Para a frente é que é o ca­
minho sempre pelos melhora­
mentos e progressivo desen\'ol­
vimento de J::spozende. 

------···------
«O Espozenderuu.•,, 

Estamos procedendo á 
cobrança dos ultimas trez tri­
mestres deste j,>mal, de Janeiro 
a Outubro, parJ regularitbde 
de nossa escrita 

Aos nossos bondosos subs­
critores pedimos o pronto paga­
mento logo que lhes sejam apre­
sentados os competentes recibos, 
obsequio que desde já agradece­
mos. -----····-----

DO DISTRJ:TO DE :SRA.G.A * * 
O DlllEITO E A FOHfj \. .. 

( P:trodla a no'I 
amigos de .. eoJchc) 

Neste mundo, de encantos e 
deslumbramentos para muitos, 
acontecem cuisas por vezes i n­
teressantes, por outras de pou­
ca graça. 

Esta é urna delas. Alguem 
um di~1, capacitado não só da sua 
sabedori.a e val~ntia, discutia qual 
tinha mais valor: o direito ou a 
fôrça. 

E o adversário, de olhos ar­
regalados, olhav.t o seu conten­
d~r e pensava no modo de res­
ponder. 

Nao demorou a resposta, a­
firmando ter para si muito mais 
valor o direito d _1 que a fôrça. 

O seu companheiro, ao sa­
ber a resoluçao do seu a!l1igo, 
despede-se e n,1Ja mais diz sô­
bre o asunt_o. 

Foi o que aconteceu a ai -
guns .•. persuadidos de que a 
fôrca valeria mais, errando total­
me;1te os calculas, e estragando 
u. . • repolho ..• 

De:r:n. ostenes. -----···,------
Estradas mar traçadas ... 

A direcção das Obras Publicas. 

E' este e não pôde ser ou­
tro o titulo do nosso artigo. E 
não pôde porque d.1 estrada de 
que vamos falar, não se pode di· 
zer que està b~m traçada, pelo 
contrário. 

E' a estrada que vai desde a 
freguesia de S. Paio d' Antas até 
á Ponte do rio Neiva. 

Não compreendemos como 
tamanha asneira se tenha consen­
tido fazer, unicJmente em des­
favor dns automobilistas, por 
quem foram sugeridas estas li­
nhas, apóz dois desastres segui­
dJs, que podiam ter sido fatais. 
A estrada nunca devia ter sido 
cortada com tantas curvas, es­
peciaimente aqui neste lagar on­
de ao tu~do passa um rio e n~o 
deve ser das melhores coisas lá 
cair, julgo eu. Há coisas que nem 
é preciso ninguem lembrar ·-e 
esta é uma delas. A estrada vin­
da do sul, devia seguir em linha 
recta i ponte para fic.1r uma o-

bra diana. Acresce o seguinte .. 
b ' 

Essa recta de poucos metros a~e 
cheoar á ponte, não acarret:ma 

b • d m .is despezas, pois a propne a-
de de maio por onde devia atra­
vessar não necessitava de terre­
planage.11, a não ser um pouco 
quasi au aproximar-se da ponte~ 

Hoje esse terreno encontra­
se ocupado por pinheiros e m~­
to e o perigo para quem transi­
ta não se remedeia. 

Não está certo que as Obras 
Publicas não tomem contas do 
caso, a não ser que queiram a­
carretar com responsabilidades 
que bem se podiam dispensar. 

Desde o momento que esta­
mos a remediar erros velhos, ês· 
te é digno de toda a atenção e 
é incrivel que os snrs. automo­
bilistas ainda se não tenham pro­
nunciado. 

E agora que as nossas estra­
das estão magníficas oferecendo 
ao viajante um consideravel con· 
forto, é util e justo que tambem 
proporcionem bastante segurança. 

Este erro de engenheiros p:is­
sados, ainda se encontra dentro 
do nosso concelho, motivo por­
que em numeras seguintes vol­
taremos a falar. 

,Derqostenes. ------···------
=v;.oo e;:= 

ESPOZR:NDI: 
Prccorrer o amplo recinto da 

Exposição Colonial, sem enfi­
leirar na int~rminavel bicha de 
v1sttantes; observar os belos 
ccstands» livre de receber um 
tradicíonal empurrão; passear nas 
largas Avenidas, isenta de apa­
nh;r uma valente pisadela; admi­
rar as biurras sanulas, despre­
venida contra inportunos acato· 
velamentos; entrar em todas as 
diversões, sem perigo de ser a­
tr0pelado; -é ventura suprema 
que se nao poje usufruir aos do-
mingos. . 

Foi para evitar desagradave1s 
colisões, que, eu e a D.a A~as~a­
cia orgulhos.unente orovtncta-' . . 
nas fizemos a nossa v1s1ta ao 
Pal~cio numa quarta-feira, o dia 
da, tnJd.a, dedicado á alta socie­
d.?de da nobre cidade do Porto. 

Internamo-nos sem receio 
p:lo.i sertõ~s africanos, para co:1 · 



templarmos as artisticas palhotas 
que adornam as aldeias indigenas; 
e, avançamos corajosamente para o 
interior das selvas, assistindo ás 
dansas singulares dos batuques, que 
nos causaram pavor! 

Negros corpulentos, com chifre<; 
recurvos na cabeça; colares extrava· 
gantes no pescoço; guizos nos arte­
lhos, calções de peles! Na mão 
díreita, um pau listado de amarelo 
e vermelho, com bugigangas de­
penduradas a telir.tar! .•. De todo 
esse conjunto exotico, se mexia em 
movimentos furiosos, esgares me­
donhos, roncos guturais, misturados 
com gritos estridentes ao som du­
ma musica infernal! 

Chegamos á India ... Aprecia­
mos o magnificente pavilhão in­
diano, onde, as formosas e elegan­
tes bailarinas, exibiam passos rit­
mados, monotonos, sem manifesta­
ções coreograficas espalhafatosas, 
muito apreciaveis. 

Seguimos para o Luna Parque. 
Entramos na «Train des fanto­

nes», que nos introduziu, estron­
dosamente, por uma cratera uiabo­
lica, com zumbidos sobrenaturais, 
defuntos, esqueletos, caveiras, a que 
uma luz mortiça, emprestava tons 
fantasticos! ... 

Depois fomos para a «~fonta­
nha Russa». Comportamo-nos como 
verdadeiras alpinistas, apesar das 
subidas e descidas precipitadas e 
dos abismos, que atravessamos ve· 
lozmente .. 

No «Cascadei>, como o tran­
bulhão já era esperado ... não teve 
consequencias fatais! ... 

O cPalacio do Riso> muito nos 
divertiu, assim como as « lara­
chas» o «foot-ball>> os aautomoveis 
electricos» etc. Passeamos no "Ca­
bo aereo», que oferece uma vista 
lindissima, imponente ((feerica», que 
não foi possivel apreciarmos ... 
porque o medo, nos dominou to­
talmente! ... 

Depois duma tarde cheia de 
emoções e já no regresso, á nos<;a 
laboriosa vila, perguntei à D. Anas­
tacia, que, encostada num angulo 
do automovel contraia o dorso in­
disposta: 

-Então, o que foi que mais 
impressionou, a minha amiga, na 
exposição? 

Respondeu sem hesitar: 
-As «pulgas sabias». 
Concordei por condescen den -

eia, tanto mais, que, coisas su­
periores nos tmham distraidc·: 

-Bem adestradas em com­
bates, maravilhosas i:m duelos, 
babeis no transporte de veiculas, 
solicitas enfermt:iras .•. 

-Não foi o trabalho des­
ses insetos nogentos que me ad­
mirou. E' que ... posso mesmo 
afirmar, o domador nao conse­
guiu domestica-las a todas ... 
algumas fugiram ao seu poder su-

• • 1 gest1vo .... 
E a D. Anastacia coçava, a fur­

~o. um braço ... pro!"undamente im· 
pressionada ..• 

MANUELA ------···------
DR. ALEXANDRE TORRES 
Tivemos o prazer de o ver 

nesta vila no domingo passado, 
f:ste nosso partcular amigo. 

Assinai, propagai e 
aounehd nu 
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!Talho "Flor da A venida,,i 
~ Rua 1.º de Dezem1Jro (em frente á Avenida Valen!Ln Ribeiro) ~ 

~ Es1•UZE~DE 11:, 
~ ~ Jrnece carn~~-~-~;~·~~d_~~-.. d~-.b·;;_i·: .. ·~~~·~ .. :-vitela, cabl'ito :€ 
~ e e;:ll'ueu·o, diar1a mente. 1t, 
~ O seu gado é es1~1·upulosamente escolllido lt, 
IJ por tol'ne~edores entendidos. #t. 
~ Dhlsa da e:t~a: #J:. 
~ ---<<Servia• bem, sem olhai• a quem)) --1!. 1 o :rop:riet~~io M:inoel .José de Carvalho. ~ 
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João Romano Torres & C."-Rua Alexandre Herculano, 70-76-1.14-iRO' 

NOVIDADE LIT8RARTA 

A Coleção PORT-UGAL 
HISTÓRICO 

1 representa nrna HIS'fOHIA DE POll- ! 

TUG A L e urn comlpefo DOCU-
~1 ENT A lllO da HIS'fORIA PA1,RIA 

EDIÇÃO ILUSTRADA 

Acaba de sair o l. · volun1e intitulado: ' . 

Fundação .de Portugal 
(Tempos primitivos, Condado de Portugal 

e rei11ados de D. Afonso Henriques a D. Afonso IlI) 

) 

O ~-· volurne, sairá ern Julho: 

Organisação de Portugal ' 
(Reinados de D. Denis êl D. Fernando) 

-·Cada vol.ume artisti- 1a~aa 
camenle 1 cartonado f 

. ,, ------------
'\'ende-se na Livraria , ~SPOZEN.,E.~SE 

DE·FÃO 
Outubro, 19 

ESCOLAS AMORIM CAMPOS 
Devido ás obras que nestas 

escolas se estão realizando ain­
da não comF.çaram os trabalhos 
do auo lecth·o. 

ENTRE NOS 

A passar algum tempo en­
contra-se na sua linda vivenda o 
snr. Dr. Costa Palmeira, distin­
o medico ern Braga. 

A NOSSA PRAIA 

Já retiraram de Fão todas as. 
familias que vieram passar a tem­
por~da balnear na nossa linda 
praia. 

Neste ponto várias conside­
rações temos a fazer, as quais fi­
carão para o proximo numero~ 

NOVO PROFESSOR 
Para as nossas escolas foi no­

meado professo!', o nosso velho 
amigo s11r. José Pio Hodrigues, 
prof~ssor inteligente e zeloso nos 
seus deveres profissionais. 

Da sna grande competencia 
esper::imos vêr dentro em pou. 
coas nossas escolas elevadas ao­
nivel doutros tempos. 

RUA DA AREOSA 
E~tá quasi conclnida a repa­

ração 110 pavimento desta arte­
ria. 

ESTRADA ao MAR 
Foi l'eforçada com mais 

19.18'.)$00 a verba para a repa-­
ração da Estrada do Mar. 

Eis mais um favor que deve­
mos ao governo que superior· 
111ente nos orienta. 

Neste ponto não podemos­
dt::iixar de pnblicarne[}te agrade­
t:er ei;te favor ao dir,no presiden­
te da uossa Camara reverendo­
P.e Manoel Martins de Sá Perei­
ra. Se não fosse o seu labor 
constaute, muitos operarios en-
0011trar-se-iam na maior das ini­
serias; m11s felizmente a sua 
grande inteligencia e o seu cari­
nho corre sempre ao lugar onde 
a necessidade é grande e deste 
m0do leva o conforto a muitos 

, desprotegidos da sorte. Mas a· 
pesar de tudo isto ainda fiá es-­
piritos tão mesquinhos qtte ten­
tam negar o traballio de8te grau· 
de baluarte do nosso concP-lho. 

Contudo os te:npos vão pas- ­
sando e a sua obra imorredou· 
1:a fkará a mostrar ás gerações . 
tutLlras o esforço desinteres­
sado do homem que com tanto . 
carinho e amor pugnou pelos in-­
teresses e pelas necessü1ades do 
seu concelho, que é tambem o · 
llOSSO. 

~~~~ 
A cada pass°' lemos neste · 

baluarte - O h:SPOZENDENSE; 
~a sua petição justa sobre as 
águas. Onde se encontra a outra 
iuiprensa que se diz lào bairris-· 
ta e defensora dos interesses de· 
Espozeude? 

SENHORES-DO OUTRO LA­
DO-ainda não se ..;onvenceram 
qoe R mairH: necessi·fade que 
Esp'nende tem é a água? Porque 
motivo servmn de empatas mui-
tas creaturas? e. 



DOMINGOS GOMES 
Retirou na 4. ª-fei:-a passada 

para Coimbra on<le vai frequen­
tar o i.0 ano da faculdade de di­
reito, êsí.e nosso amigo e apre­
ciado colaborador Domingos Go­
mes, que ha tempos vem h.itan­
do em defez.1 desta terra, se bem 
não seja daqui, sente-:se aborr~­
cido, porque, agora vai para mais 
lonae não podendo estar em 

t> ' contacto com as coisas da sua 
terra adoptin que ele tanto ama 
e a ela tem especialamente vo­
ado o seu melhor esfôrço. 

Ao nosso bom amigo e des­
ta terra, envi:imos os nossos 
cumprimentos de despedida, au-

• gurando-lhe um futuro cheio de 
prosperidades. 

-----···----
SOCIEDADE LUZO-AFRICANA 

DO RIO DE JANEIRO 
Recebemos um destes dias, 

um exemplar desta_ soc.iedad_e, 
que dém da sua opt1ma e cu1-
dJda apresentação, é adorn:ida 
com substanciosos artigos dos 
nossos· mais conceituados colonia· 
listas e homens de ietr:is. Ao 
lermos essas rnaravillnsas pá­
ginas, eivadas do mais puro a­
roma colonial, stntimo-nos con­
solados, P')rque sao nossr s ir­
mãos que no Rio de Janeiro pu­
gnam pelo que ha na 1r.etropo­
le, mas tambem do tanto que 
temos no ultramar. 

Ler ess::s linhas, apenas se;á 
saudavel para quem as lêr, e isso 
recomendamos. 

-----····-----
Para que serve o foot-ball 

Entre nó.-, creitJ que nun­
ca houve a pretençrt" de co­
locar as juventudes despol'­
tistus ao se1·viço de qualquer 
política, ou ~e algum dia em 
tal se pensou, depressa tive­
ram que se render· á i·nutilida­
de da tentativa, mas nem por 
isso as juventudes operarii-t~, 
e só essas nos interessam, es­
tão nos Clubs desportivtJs em 
menor perigo mora 1. 

Aqueles jóvens que de i:1l ­
g11ma forma l'evelam quali ­
dlides na prática de qmdquer 
desporto, nomeadamente, no 
fuot-ball, eslàn imediatamen­
te sujeitos ao suborno das 
proxenêtas clubi..,tas, que os 
arrancêlm ao seu metu, ao 
trabalho que é seu fulut'o, pa­
ra · o~ lanç1-11· nas aven1 uras 
de uma vida de mnndriões, de 
parasi1as, que dura dois ou 
tt·êz anos, no rnaximo cinco 
ou seis, para logo serem ab:rn ­
donados, sem oficio. ao oslra­
cr smo. 

Ainda quando ê<;ses 1·apa­
zes conseguiram uo período 
au1·eo da sua popularidade 
obter qualquêr lagar do Esta-

«O ESPUZ~~OE~SE» 

~.,~~~ ~~~3:.t~ ~~~~~~~\i~~~~ 

li .FARINHA -P-EiTOR-iL -FERFUGINOSA I~~ 
I~; A mais barat:• de toilss as Farloh:- s e a mais l~J1 
l~1 recomeudacla pelos Dedleos ·~ 
l~1 A unica conhecida como:mais eficaz para restaurar as forças, !~ 
1~1 dar saude e especialmente para alimentaçãõ de l~1 
I~, CREANÇAS, ADULTO E CONVALESCENTES 

1~! 
I~ A' venda em todas as Farmácias, -- - DEPOSITO GERALEN li 
I~ Drogarias e l\Ierciarias - BELEl\I [~i 

I~ F_~ 1• ~ á_ e~-ª _ -~~-ª~~-~~- -~ i l _h_ ~ .~ ~ 
~~l~~~~~~~~~~~~~n~!~.r;JI 

CAMARA MUNICIPAL ESPOZENDE 
EUIT.-l.L N.· 1 ~ 
A Comissão Ad.ninis­

trativa da Gamara Muni­
cipal de Esµozende: 

Faz publico: Que no 
dia 5 de Novembro proxi­
rnn, pelas '14 horas. no 
eclificio dos Paços do Con­
cellw e sala das sessões 
da Carnara, se ha-de pro­
ceder á arrematação. em 
hasta publica, do edificio 
sito na «Rua da Centrah 
desta vila onde antigamen­
te funcionava a Central 
Termica. o qual confronta 
do Norte ~om Virgínia 
Rodrigues FerrPira, do sul 
c1 im a referida rua da 
Central. do Nascente com 
a rua 3 l do Ja1BÍl'o e do 
Poenti~ com a rua do Pom­
bal. 
Base de licitação 20.000~00 
Depósit0 provisóriu-500~00 

As condições para a 
arrematação estão paten­
tes nesta Secret:wia todos 
os dias uteis, das 1 O ás 
12 huros e das e 13 112 
ás 'l 7 112. 

Para constar se afixou o pre­
se nte e outros de egnal tP.or. 
qne vão ser afixaclos em tortos 
as fregu esias do conce lho e nes­
ta vila, nos Jogares do cosl111111-'. 

[spoze11de e Seeretaria di:t 
Canrnra 11 de Outubro d e 1934. 

J<: trn, José Anguslo d'Al111ei­
da Abreu Chefe da Secretaria o 
subscrevo. 

O Pres id entP, 
Manue 1 M. Sá Pereira . 

CA R~'Õ ES ltE 
'' ISIT~ 

De fina qualidade, fazem­
se com esrn ero e perfeição 
nesta tipografia. ···-----Q11en1 prt>ferlr a D08Sa 
tipografia além de ficar belil 
servido.ecooomlsa nulltu d•· 
ubelro.' 

Fah•e.imento 

Faleceu na ultima qullrta­
feirn, nesta villl, o snr. MA­

. noel de Barrn" Lima, ca-.ado, 
mariti rnn, de 59 n nns de idade. 

Fnz á sua almn. 
---· ···-----

ORIGI, _,_.\.!,, 
Por abundancia de ong1-

nal não nos ftli po..,sivel dH r 
publicidade a va1·ios escritns 
o~ quaes faremos pRra o pr6-
xrmn nu rne:·o. 

Desculpem os nossos lei­
res. 

-----···-----
Exoneraeões 

e nomPações 
Por alv11rás el e n11te m o Che­

fe do IJistrito ex1111 erou a 1:1 c lu1:1l 
Co:nissào Administrativa da Jun­
ta da Fregnesia de A11li.1s couce­
llw de Espozenrle de qne f<-1ziarn 
prirle os st'.S Angnslo Go11ç;llves 
1!:11 e s, Alfredo IJias Ferreira e 
A11tonio de Carvalho Torrinha, 
tenrlo nomearlo para o :rnbsti­
tuir 11ova Cornissào composta 
pelos surs. Uorningos Gon çalves 
Neiva, J osf> Gonçdlves Pereira de 
Barros e Manoel Pereira Vi<1ua 
---~~---
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' do, podem considerar felizes. 
o Estado é bom patrão, e não' 
repara, se o jogador já nada 
vale. ~1as se os lo ucos se con. 
tentam com os subsidia s 
do Club e gratificaçõe~ d ns 
amigos do Clu b, então, po­
bres dêles, tarde ou cêdo ve m 
a amar·gar dolorosamente és­
se período de vida-facil. 

.. 
* • 

Ccmtra ê"te aviltamento 
' contra êste fabl'ico de fal ha-

dos em série, é que devem ir 
os nossos protetos. Ninguern 
espere de qualque1· lei rept'es· 
siva o tenno da im rll'alidade 
que acobe1·La com o amor ao 
Clu b com o l'ejuvenescimento 
da rat;a e outras tr·ê ta" seme­
lhantes; exi..,te um só meio 
para acabai' com o tráfico da 
juventurle; é pt'oibir o negocio 
nas bilheteiras nos campos 
de"por·tivo.,. Oe<;de que falte 
a gaveta, desde que º"' papal­
vas não acorrnm com o seu 
dinheirn, o perigo desses 

, pseudo --elub.~ despo1·tivos, 
diminua em quatro quintos. 
E ninguem alimente ilusões, 
lambem, sob as pos~ibilidades 
de um futuro f1-1cil p<lra os l'e­
pazes, em cada cem candida­
tos, l11gra passai' um; o resto, 
são vitimas esquecidas, os 
aleijados moraes e tisicos, que 
ªº"quarenta anos con..,lituem 
o encargo Lias familias e hos­
pedes cel'los dos H 1lspitaes. 

.e. e. 
o 

Transcrição do e Popular» do P orto, n. 
9-.1.u Ano de 6- 10-1934. 

Joel de J\llagalhães 
l~DICO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fãa das 14 ás I 5 
e meia horas 

-----···-----o 
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HAVAIEZA 
=-DE-= 

J{ar_niro d'Aln1eida (~ahr:il 
1• r a f> a d o 1'1 o n 1 e 1 p l o 

Unico deposi~ario oficial no concelho da 
COMPANHIA PORTUGUEZA DE TABACOS 

e FOSFOREIRA PORTUGUEZA. 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores. 

Pastelaria, Vinhos do Porto e consumo; Papelaria. 
Perfumaria fina e Valores selados. 

Tabacos nacionaes e estranjeiro::~. Lotarias. 

Nesta casa encontrará V. E x.• sempre frescos os auten ticose e afamados 

~ • PASTEIS D.A. OLARIN"::E-3:A. 

Correspondente de Seguros. 
La.:rnpa da.s- LUJ:Na::!.ê....R-J?:S::I:L'IJ?G COLONi.=..L 

A. Moreira dos Santos & Irn1ào 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇÕES A PREÇOS MODICOS 

Roa llua Emygdio Navar1•0-l~spozende 

Esta casa acaba de m0dificar a tabela de preços para o alcance de 
todas as bolsas, derivaâo a ter comprado g randes quantid1:1.des antes da 

ultima subida de preços. 

Peneus desde IG~OD a itO.tbOO 

Prefiram V. Ex.as sempre o peneu BATES SPEC!AL, e camaras d'ar, 
que é terem a certeza de fazerem sempre bóas viage~1s.1 ~ois são conside­

rados os melhores que se encontram no mercado. Nao esquecendo 
tambem todos os a·rtigos PERRY, que tambem são riV!J.iS. 

~~ta easa, é a unie.a nêste género, n~ste eon­
eelho, que mais barato vend~~ e melhor sP .. ve. 

Vinho nutritivo de carne 
O melhor e o mais recorilendado pela Medicina, como tonico_ recons­

tituinte, levanta as forças, dá robustez, e é empregado 
· com exito por todos os convalescentes 

1'' venda em todas as •"'armaeias e D1•ogarias 
DEPOSITO GERAL. 

Farrnacia Franco, Filhos 
Ru:i de Belem-18 a 22-LISBOA · , 

1~-=~~~i~~c;~~~;~~~~m 
00 JOIO 1.uiz-FÊRREIR .~ 00 
.rru RUA D. DIOGO PINHEIRO, N."s 1 e 3 llú 
n~ . RUA BAºJONA DE FREITAS, N.•" 48 e 56 , , ~~ 
U.tl RUA BOM JESUS DA CRUZ, N."• 2 e 4 
~ 

mi : '.13.A ~CEL.C>~ ·1·~ ' 11f , , •1ttl~~lfH1 ui 
r mI Ne~te estabelecimento, dos mais bem a 

Jlij mor~tados do Norte ~o PrJis, enconti·ará o publi- fil! 
.~ co a venda_ a especial f! E G UE I F A (I'osca), RU 

. mr PÃO COADO, PAD DE MILHO, PAO DE TRIGO E PÃO DOCE, rrn 
LLU berI_I as.sim como um varhdo sortido de bolachas [hl 
~~e b1sco1tos, tostCJ doce e azeda, etc. etc. n··ri 
~M No seu pr·opl'io interesse, ninguem com-:o llfil 

~~ pre sem confr?. ntar a qualidade e os preços dos ·~m·~ 
. productos fobr1cados neste estabelecimento. · 
~ 

,:s.~eidr8~f~j~Ai---<> -~~h- ~~i:=~ 
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1.:i 
Paquetes eorreios a ~ahlr de l.elxões ~l 

HIGHLAND BR IGADE em 30 de Ül!tubr para Las P almas, P ernambuco, Rio de Ja- !'.~ 
neiw , S Hntos, M untevidco e Buenos Ayres . ;f~ 

H IGHLAND BR IGA DE em. 'l.7 de No,ernbro para Las.Palmas, P ernambuco, R io de .·~··.·. 
J aneiro, Santos, Montevideu e Bt1enos A yres i · 

HIGHLAND rf'ATtUOT e1n 30 <le Outubro para LasP almas, PernatLbuco, Rio de '!, 
J aneiro, Santos M<1 ntevideo e Buenos Ayres. J 

· EsteR Paqnt,tes saltem de Lisboa no dia -~~· 
seguinte e 1nais os paquetes: . .. 

: A LCANTARA em 24 de outubrc para L1s Palmas , P ernambucv, P.io de J aneiro, / 
Santos Montevideo e Buenos-Ayres 

HIGHLAND P ,\ TRIOT em 3 de Outubro para R io de Janeiro Santos, Montevideu ; 
e Buenos A ires. 

, ARL ANZA em 19 de Outubro para a Ma1eira, S. Vicente, P ernambuco Bahia Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideo e Buenos Ayres -

Na age 11cia do Porto pode1n 0s s r s. pa;sa~e1 ro; de r. ª classe escolher os be. 
liches á vista das plantas dos paqtte tes , M AS PARA ISSO RECOMME~DA 
MOS TODA A A N f EClPAÇÃO. 

41 • 

Oil'igi?· aru unfo os agentes no norte de Portugal: 

r:r~xrr & c:o. 
19, llUA DO lNF 1\NTI~ O ll E 'HllQUE. -~PORTO 

on aos sew; coi"l'esponden,tes , nas p 1·0 uincfo.s. 

'**W'P# cwe **'' .... *fii •• 

i T. 1 

U1na das melhores mareas 
que se tem apresentado no mereado da 

~'. s. •"· é a 

S. Atvvate1~ Kent !{adio 
I>adrào-Oiro·do Radio ·· 

F. Ouça V. um receptor t.G3 q1~e custa 
apenas l.Gã0.$0Q e faça o seu Julzo 

• 1 

Soperhete1•odino dt" ã lamp.a ·nsd 
eom 0111 altifonlo elt»t~tro-dinaoli-

, 1 

~o de g1•a11de art~a tribrato1•la, a-
presentado n'om elegante ·mt•vel 
de nogoelrs ralada. ·.·~ 

, . 
'1 f ' 

. ........... ' :. 

' ' 

.. '" ' 1 11 .. '. 

O &GEBW.E lN'O COBClEJ:..HU'~, 

MANUEL GOMES PENETRA ~ FÃC> 


